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ANNO V AllB.\DO, 28 DE OUTUBRO DE 1916 

Dou, ílllno.; de aJministraçã0 I 
do sr, dr: ｾ｣ｨｪｬＱｬ､ｴ＠ :\rrurdo, tem ' çJ" UU Supremo Tribunal Federal, 

Desaforos 
, ido fertll ｾＱＱＱ＠ rnaJ1ltt'"t;H,:')"'", "<,x-I' como se pxe.::utaram, porque abre- --========== 
ｰｵｮｴＬＡｮｴＧ｡ｾ＠ • a ('u"ta ､ｾｬｾ＠ ,f tas do, se um pn'cedente desacatando o la opinino ､ｯｾ＠ ｾｲｳＧ＠ al!l>mãe!'. 
Thesc!urt) elo }'::-.t<lU'l, lIlai" alto Pocit'r da Ní.tção? I que ape .ar de tudo quanto e-.t:'J. 

CItemo", f.ltlf(IIlt'. quando [al- A ,-olução de,:;tp f.lroblema succedendo a sua in\'en<:Í\'rl AI-
l.lmos ,:pm r,..plfIl,) lJulIllru. ap1'l'- nãu POdf'ITlO'; dal-él em letra de lem,lOhél, ｾｉｩｮ､｡＠ nno m(Hlifiearam 
ｾｴＧｮｴ｡ｭＨＩｳ＠ pro\';l'-, fôrma. lJorque as malhas de um íl sua pretenc:osa arro,rancia. o 

A pnawlr" . ｴＧｸｾＨＩｮｴ｡ｮｴＧ｡ Ｇ＠ ma- prol'('''SO nus colheria I Brnzil não é uma ｭＺｦＮｯｾｮ｡Ｂ＠ tlmíl 
ｮｬｦ･ｾｴ＼ｬｃＺｬＬ＠ iui:t que os t'lIlpn'ga- [)<'ixpmos qut' os estrangei- I ' 1.1 
1 I I 1 I 

r_o nnlll; o ,rílzil é um caloteir(l; 
I 0'" pu ) lCO,.. ｦＧｾｴｾｬｴ＠ ｭｬｬｾＧ［Ｌ＠ l'f)agH n" rlb d,'c>m-Iúl pela impresa porqu{' 
ｾｬ＠ rl'ct'lH:ft'1l1 (1:- "t'U':; Vt'Il1'1I1lt"nto,; ｾￚ＠ parél t'lle" e o clero iOl e::-cripta (I::. brilzileiro' ｾ￢＠ tJl:.<t ｬｲｵｰｾｾ＠ de 
do mez de lkl:'J11!lrQ clt' 1<)1-1-, em <I lIberdade de pen<:<lmento in::.ti- t""'Crél\'O"! 
"Felippina::.". ｦｩｌ･ｲｾｬｉｬＱＭｬｨＨＧ＠ de - mLl- luilb pp1a ConstituiçãO. E i::;so tudo dizem os uar\ln
tu propno". lJt'l1l conl,' dI) viga rio, Fechando ･ｾｴ･＠ nossO prote!;to 1'0, no Brazil, aos brazileiro", na" 

A segunda '·('xptlnt<lJ)e;l" l11a- contra o \'t-rgonho'-o conchavo barbas do go\,prno , 
nife,:;t,lçào de aprt'!;ll. f til 11<1 data

j 
com qy: foi hélptisado pelo ｮｏｾＱ･＠ E ílineln ha brazill'iro" de"bri

dtl ｾ･ｧｵｬｬｬｬｬｬ＠ <l11l11vcr:-,lrJO Ｈ｜ｾｬ＠ ad- de .\CCemDO, e;1 não menos Jn- adoi- que ｾ･＠ Ihrs vpndem par<. df'
ministrnç[}o krtil de psbanjan1l'n-1 ,-ulluosa m,lnifestaç<1o .rxponta- fendel-ns e defenderem as SU(\,> 

tos. que tal11b('m fui ｾｬ＠ l'u..;ta dusl ne;I)), com qUl' será recebido o - brut<llidtlde;; e negarem ｡ｾ＠ suas 
ｴｾｴ｡ＮＮＬ＠ dos cofre::> estado(\e', e que "lrreducti\'el , - qUI", cedendo aos baruaridades! 
sl'gllndo I):; btúll,lS propalados. só poucos. qll,l,;i t'ntregou t'ldo o Lriam os urazikiros de \'er
dr> lIores Ilaturaes jldra auomar {) tt'rritorio nu:,sO ao Paraná. é-nos gonha o artigo dt' fllnchl da "<3a
ｲｵｾ･ｯ＠ p<.ll<.lcin "ahw a insigl,ifican- li,-ito feliciwr. nàt) a" A Opiniào" zeta ｈｲｵｾｦｬｵ･ｮＺＺ･ＢＬ＠ propriedade de 
te qllantlJ ue 1 :000SUOU, . que nüo Cluiz retribuir ｮｯｾ＠ .... a de- um ílllemào tão atre\'idll t' t<io in-

.\ tt'rn'ira", ()! a tf.'rreira licada ｜ Ｇ ｩｾｩｴ｡＠ que. por mais de, mez grato. que !e\'OU o de"élforo a Il1U

• expont;Int'a. ｭＨｊｮｩｦ･Ｎｾｴ￪ｬ｡ｏ＠ é. so- i lhe fizémo,; ao iniciarmos a nos!'a dar o modo com qu{' e"cre\ia o 
ure a, Llnteriol es, u mais uegra- srgunda ｰｨ｡ｾ･＠ pelíl senda do jor- nome, pam nftllter o menor ponto 
dan te ! nüli"mo. por t'ntender que a rro - de contacto rom o::; hrazileiro::; I 

E' a que se \'ae effectuur, "a independenria ｬｉ￣ｾ＠ ｰｯ､ｩｾ｜＠ f"7er E. se jornal qlie (, um pellluri-
E' <I recepção do coveIro que parte d;\ lmpr{,:1sa ｌ｡ｴｨ｡ｲｾｮ･ｮｳ･Ｎ＠ nho da dignidade e da hunríl do" 

pnlrrrou no Clttett' a dignidade. o m" .... ao autor do bello e vlbra,nte bmzileiws e uo Brílzil, tem o 11, ｾｾＬ＠
brio, e () ｣ｩｶｩｾｬｾｬｕ＠ de toda a ,p0pu- protesto ･ｾｴ｡ｭｰ｡Ｈｾｾ＠ ｮ｡ｱｾ･ｬｬ･＠ ]or- e c de 14 do corrente. 
la,'üo Cathann{'nse. acreltanclo nal em d<'ta, ｣｜ｾ＠ ｾＱ＠ do "lI1dante, Pro('urem \el-o os bmzileir05 
ｵｭｾ｡｣｣ｬＩｲ､ＨＩＮ＠ ｭｯｮｾｴｲｯＮ＠ :tue é con- conlrn o aVIltamento cl aquellf's de s{'ntimento!i, e clepoi::;,., "ir
twrio não ｾＨＩ＠ ú decisao do Supre- que argamassaram o conchavo \'am-se delle quando fon'm <.10 wa
mo Tribunal Federal, como ao ci- ｾｯ＠ ｬｲ･ｮｾｯ＠ alI Ｙｾｊｉ＠ deram-lhe o ter-doset. porque é o unico des-
\'IS1110 d'aquelles que ainda pos- lItulo de - «ACCORDO.· .. tino que se lhe pode dar! 

suem-n'll. como reliquia sagriJda - -
de ｾ･ｵｳ＠ antepa::>sados I ! 

,Si, icl:nticas LI ,nossa ｱｵ･ｳｴｾｾ＠ R rgularmente, 'póde míltar-se 
ti hml!es, ｾ･ｲ｡ｾｮＭｳ･＠ com os, ｅｾ＠ h\)mem pelo valor dum "escu-
tudos E"pJr1t0 Santo com ltnas, ｕ､ｬｾＬ＠ E' b 
Hio (;runde do Norte com Ceará'l 0.- :co m. . 
mandalluo-se executar as Senten- (Codlgo Jos JesUltas. pago 26,) 

o sentimento de ｡ｬＱＱｾｬｲ＠ íl Deus 
nüo é obrigatorio, - Padre 'Sir
mond. jesuita. 

(Codigo dos Jesuita .... pago 43). 
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• o CLAR.1.0 

Ondeestáa in -
_ !ll _ 

ｾＪｾｴｾｾｾｾ＠

transigencla" 
ｾｾｾｾＺＮｾｾ＠ ｾｾｴｾｾｾｾｾｾ ｾ＠

Tinhamo ,por certo, um ｶｾｯ＠ (Iu\';' 
<lo o no plumbeando á objeCtlVR, 
ｱｾｩｬｮ､ＨＩＮ＠ um r. fallando em nome do 
( .·mo. c.o\·/'rnador, .. ffirmara que o ho· 
mem dirig nte do de tino do Estado 
era ill\'u!nl'l'ilve! a quae quer conl'ba· 
'o. que tive em por mira no itrre 
h.ltar um "b pedaço de t/'rra tio Con 
t .. "tade, e, em acre(htando em tal, \'I' 

ｉＱＱｕｾＮ＠ ｾｭ＠ pouco tempo. para no 50 ex· 
･ｭｾＩｬｯ＠ dI' carneiro" ｣｡｢ｲ･ｳｴ･｡､ｶｾＮ＠ que 
1I0S fizeram, com to::!os os rrquisltos 
Lomba -t1COS, uma cenação fallaz , quI' 
no,. contaram uma bistoneta dlls Ｎｾｬｩｬ＠

e um.1 nOlt!"!; •... 
Emqu.lOto nó-o a, vl'rdadeiras vi 

ctima dit nn. -a propria incolIsc.:lencla 
no" queJamu beste.oll ado' 00 mull . 
mo que 00 ' é IObereot/'. o !)aranaen 
ｾ･ｳ＠ \Ictono"o" em parte. am('hcos. 
gntam ＱＩｉＡＧ｡ｾ＠ ruit'i de uritybit. no auge 
dI' 11m patnntl 011) livre que 15mal' se 
d<!lxiI de lazer ･Ｎﾷｰｬｯｾｩｩｯ＠ ･ｾｵｴ･ｮ｣｡＠ de· 
vido 5 ver hasta dos mandõe . 

. Frnquanto. na Capital Federal, a
ｉｨｳ｣ｵｲｾ･ｬｲ｡＠ ferem o ambiente de pom
po os s"lõe '. ü guisa do elogio mutuo 
e do in.c nd'cion"h 'mo ､･ｾ｢ｲＬ｜ｧ｡､ｯ＠ que 
CilmpelR C0:110 um "llu 'Ião dI' 10 ･｣ｴｯｾ＠

nocivos, IHrece que vimos e\'antur e 
;1 lousa marmorea ljue cohre uns itcru· 
. antos de:opojo e lacnmosa re;.urge iI 

f gura ven/'rand de um \'I'lblllho qUl". 

1'0.., 'Uldor duma ｉｏｴｬＧｬｉｬｾｬＧｮ｣ｩ｡＠ ｲｵ｢ｵｾｴ｡＠ e 
ＨＬＮＧｴｴｲｾｭ･｣ｩ､ｯ＠ ídho de"ta terra, gastara 
; mór parte de sua vida \'<I"culh"nllo 
o I\rch,,'os (ld ra. no meIO do' ｰ｡ｾｊｬ･ｬｳ＠
velbo-. rncontrar o documento utll Ü 

vlctoria duma cau'>-l 
ｅＮｾｳ･＠ velh lnbo. cban1Gu·<r em "ida 

.\tanot:! d.1 511\'a ｾｉ｡ｦｲ｡Ｎ＠ ｔｲｩｬ｢ｾｬ｢｡､ｯｲＬ＠

,,/,1\1 outro nortr qual o de cumpri r a mi!>· 
são que I ,e con fiara m,após longosilnno 
de lu, ta . t'ntrl'gou ao ' eus J.latriclo" 
(J s.,grado patrimon io do ｃｯｮｴＧＭｾｴ｡､ｯ Ｌ＠

M .. !", a pohu.:a e outro Interess .. I 
f'zeram ､｣ｾｴＯＧ＠ I3razil uma senz'llIa onde 
a ｬ･ｩｾ＠ :<io Interpretad"s á vontade dos 
comer. aI' ra(r lro, e por !>er assim, 
ach"r.lm qu/' o Tnbunal Fe<leral era 
compo"to de JUIz /' tonsuraclus. 

.0 Dia. _I'gundo o seu programo 
ma de orirntal:àn de pugnar contrano 
ao' IOter(,:iSe" do povo. como um cla
rim annunl'l"ndo o termo do coml)llte, 
deslr.t1Ja tdmbem o seu pentlüu de in 
condll"iona . 

E todo o sacrificio que ora nos é 
um cau, tlCO vernno o envenenando o 
nos o IOtIl1IO; toda a inqubi<;llo que no 
ＮＬｴ｡ｾ＠ a.ha Ilora J.lor flbr." são Impl'ln. 
ｴＢ､ｾ Ｂ＠ por In uR.tções de indl vlduo" que 
aquI aportaram c.:om o intuito de crea
relll nome á.'u,t<J de uiljulil!;õe" e que, 
"mo jI, ｲ［ｴｾｉｴＬｉｾ＠ e itgilrrllldm nos cor

dclS que mant'Jam () -bic.:o da chalt'lra ' 
,\ ｩｮｴｲ｡ｮｾｬｧ･ｮ｣ｩ＼ｊＮ＠ e a irreduclIbli;: 

dade do sr. . hmidt, foram desleitas 
u ,l'amenl.: para gaudlO do sr. Wences' 

Inu Braz ql'''. como muito outros <Jqui 
resirit'ntes. pOUl'O se Importa Vil, que 
ｾｌｬｮｴ｡＠ Catbanna entrasse na J)o-;se da' 
qlllllo qlle Ibe pertenc/', t' a par de ｾ･ｵ＠
II1dlfferentlsmo, os hajuladores do Cit 
tete, a vidos por bilnquetr. , ｡｣｣ｾｲｲ･ｲｮｭ＠
ｰｲ･ｾｵｲｯｳｮＧ＠ ilO clamor dos fI' t1l15. , 

O Parar .'" ｶｬ｣ｴｯｲｩｲＬｾｯＮ＠ com a raiva 
e goma qlle Ih/'s ;io ｩｮｮ｡｣ｴｯｾＬ＠ clama e 
vocifl'ra pelo verbo do deputado de 
.meetinj!s. Corrreia Drlrl':ws. 

O red<lctur do org;lm offieial ｾ･＠
, an ta Cathann"nse. e mUito conheCI ' 
do, I' não estranbamos que elle ｮｬＧｾｴ［ｴ＠
occasião, como em tod!ls, não ponhil 
a sua pena rm pro! ､ｯｾ＠ ｩｮｴＨＧｦ･ｳﾷ･ｾ＠ pa 
ｲ｡ ｬｬｩｬ･ｮｾ･ｳ＠ I' quiçá ｢｡ｾｴｬｩｲ､ＨＩｳＬ＠ romo é 
de !'ell costume, 

Isto de um extrallbo dizer lJlIl' ama 
a t/'rra em quI' \'Ive, tem excrpçôe:::. e 
dabi I) procedimento do rerlaclor do 
orgam official Í' hem ronht'ci,lo, ' 

'ó, ｾ＠ apPI-lIamll;; parl\ o ;trto 
claudlcant/' do ｾｲＬ＠ ;,rhl'lidt como f"hn 
de ... ta ternl, 'ciente de que o futuro 
lhe mostrará o, I'U erro por ter lrrlhido, 
Pdr.1 ser agrad''''el a tl reei ros. os ｾ･ｬｬｾ＠
patricio e prolil r a 'o a ' c'nza' dum 
velhinho qut' até bem pouco meus 
. eus patriclos Ibe r ;:ndero1m um preIto 
de ｨｯｭ･ｮｩｬｾｴＧｭ＠ iI qUt ｾｬｉＢ＠ bon";,d" f' 

f' gratidão lazi"m jú .. t' que repuUl:lnl 
no cemiterio do ' Pa<sos 

ｅｾｰ･ｲ｡ｬｩ､ｯ＠ os ilcontt'Cim nto,< IJillil 

no, I'xternilrmos a ｲ･ｾｰＬ ﾷ ｬｴｯＮ＠ I'('rgllll';,' 
ＧＧＧＧｏｾ＠ de fronte ergUida como um solda' 
do ･ｾｰ｡ｬ＠ tano: - onde está ti Intran,r 
cenc a? 

R EPA 1< n. 
ó ｭ･ｾｭｯ＠ á pf'r,pica, ia do " la 

r;io. não passou desper.:ebida " lalta 
<le 110 ti nomes . na fita colonda da ;tI' 
tas ｰ･ｲｾｯｮ｡ｧＯＧｮ＠ " quI' "ssi"tiram ao 
parto do mon trengo 'aecordo", , EL 
LADO pela nova especie de e,tampilh 'ls 

O ,\ I3HA('O : ' 
Com toda a ,pacien.ria. igUill a Tub, 

procuramos na Intenlllllilvel li,ta da 
pe ｵ｡ｾ＠ ｧｲ｡､ｩｬｾ＠ que a si , tiram ao ｏＢＶｾ＠
clmt'tHo e " - ｾ･ｬｬ｡ｧ･ｭＢ＠ dll Ct'1 tidão tio 
mesmo na. Clml"nlO, ｰ｡ｾｳ｡､｡＠ pl'lo, mt::m 
bro do 1 nbunal, roolorm/' foi publt 
ｾＮ｡､ｯ＠ nos ｊｯｲｮ｡ｴＺｾ＠ dlarios -O Dia> c .0 
E,tilllo., e, c.:,,"o ･ｾｴｬｬｰ･ｮ､ｯＡ＠

,Certlf,cilm(l.no não terem com a 
recldo ao "!>olemne acto" se' P, 

.1 ' " mlnt'ncla 
I) r, n ｲ｣ｯｶｴＡｲ､ｾＮ＠ f' ° nào menos Emi' 
nenJe rbanceller re.lto Brazileiro cha' 
ma ? 1\ torla pre sa da Europ'" a 
receitar algum medicamento 'PI ｲｾ＠
｣ｲ･ｾｉ＿ＬｾＧ｡＠ mo.nstro se acha \'a' ＹｾｾｾｾＬＧｶｾＺ＠
sada no n.1 cedouro, durante 9 d 
a contar de 12 a 20 do • Ias. 

O . f, I ,-orrentl' tl1t'z 
ra ," .1 t" do lOmparecimeoto de 

na ｬｵ｡ｾ＠ pe no I J 
de direito. por tOllo 
｣ｩ､ｯｾ＠ serem qUl"m ｾｙ･ｲｬｵｬ＠

ação, (: prenuncio 
creança, porque senão o 
t .. ria comparecido para ｰＨｬｲｾｨ･｟＠
to!> olbos-r o sr. Chanchelle Os sano 
de SachristAo. r ser\'lr 

Outro. - Que fim levart"l o 
N ' ' ｾｭＧ＠, r, I lInCIO que emb<lrcou do I<i o. 

.1 Europa . lev<lndo o sr. Cha o Pllr" 
Teuto Brilzilrirn. pl'la m;-Io,afim dnceler 
ｾｉＧｮｴ｡ｬ＠ o as nações t'stran!::'elrlt. e apre 
l'alwt\O mai.s !'inrero que ｐｉＢｓｾｾｾｬｮｳＩ＠ o 
Mndre J,greJIl ｈＨｉｾ｡ｮ｡Ｌ＠ no Brazll') ta 

<?s Jornites Ilao deram que ｾＧ＠ , 
nrnCli1 V01';1 se com o merol no I em I. 
de o,ho" :Izues e cabellos louros !)or.,tn 

Admiro,; cau:::a mesmo p'ISn 
o sr conde de ｾＮ＠ Thiago. ｴ￣ｾ＠ ｰｲｾｯ＠ ｱｵｾ＠
Pildo com ;1 _ua conlel enCI<t, e ｏｾｃｩｪＮ＠
llrPra com, o Accordo monstro . o1IS 

nha eS4Uecldo da sua gente ､ｾ＠ \;,Ie. 
C. IIJU ! ali· 

,\ musica da pol icia por ｡ＮＺｨｾｲ＠ ｾ＠
･ｾｦ｡ｬｴＢ､｡＠ Ｌ ｾ･＠ tunto tora r no 'abbad e 
('01 regOSIJO ao e!Sphacelllmento d u, 
ｴｲｧｾｬ､ｬｬｬｬｴﾷ＠ ｣｡ｬｨ｡ｲｉｴｗｉｬｾｴ＾Ｎ＠ não lez ｲｴＧｾｲｾｮ＠
110 Jardllll Ol,,'el ra 131:110. Como fórQ Ｇ ｉｾ＠
ntlllel"da ＢｬＧｉｏｾ＠ j"lllacs. Drpo,s .. : é 
ｰｲ･ｃｉｾＮＧ＠ ｾｾｬｬｬｰ｡ｬＧｬｦｴ＠ piJra a grande e 'ex
pontanea m;1I11 ｴﾷｾｴ［Ｌｾ￠ｯＮ＠ flor e ' paço ､ｾ＠
tre d ""'. COllsecutJ\'o,;, I'rn que ella ｴｾ＠
de tuc .. r (I hylllllO. o tango e o ｏｬ｡ｸｩｸｾ＠

ｅｸｲｅｊＩｦｉｾｾｔｅ＠ : 

Capiwl 

l'ui ,licação semana l 

(Trim, stre 
I"(m stre 

(Anoo 

(Tnmestre 
ln terior )Semestre 

(Anno 

ｾ＠

ＲｾＲｯｯ＠

4$:!00 
8.400 

2$400 
4$800 
9$óoo 

O CLAI'AO é ""ndido na Agen
cia de ReVista á f< ua doi [{epub1ica n.5. 

Toda a ｣ｯｲｲ･ｾｰｯｮｊ･ｮ＼ＮＺｩ｡＠ dt've ser en 
den:çllda ü rua Felippe Camarão n. 2 . 

A venda ;I\'ul<a (I' -O Ch,rão ' 1'1. de 
'_)00 ). r<.:ls o exempla r. 

ＭＭＭＭＭｾＭＭ --
P ＨＩＱｾｑｬ［ｅ＠ _-\LÉM DE TO DO O 

DIHEITO Ql'E TEMO " 
Ｈ［ｒｊｔｽ｜ｾｉｏｓ＠ E GI<ITAHE-

ｾＱｏｓ＠ ｅｔｅｬｭａｍｅｾｔｅＡ＿＠

E' porque nos fere ainda em nOi' 
ｳｾｾ＠ ｾｹｭｰ｡ｾＱＨＩｳ＠ a ver. alhada pornogra· 
ｾｮｬｾ､＠ publicada !l'um jornal parana

I que assIm li' exprt'ssava: . . . . . . . 
Santa Catharin:l, 
terra da ballalla, 
em cada janC?lI11 , .. 
em cada esquilla ... 

. . . . . . - . 

•• 

• 
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Ha,'e'" rm lodo Ｂｯｰｵｬｾｬｩｯ＠ t 
ｉｉｯｲｩ｡ｮｯＢｯｉｾｮ＠ P que se nlo 

dHqul"lIel Vf'r!lQs in 
ｾＮｬｬｭＧｩｬｮｬＺ･ｳ＠ aurados " honra de 

SO' PARA MOER O 
CON ｆｅｾ｣ＮｎＨ＠ 1ST A 
ｇｅｦｻｾｦａｎｏｐｈｉｌｏ＠

JlOS"1lS ｭｬ･ｾＬ＠ de ｮＮｯｳｳｾｬｳ＠ es
posas, dI' no S<lS 1n1las, de 
nossas filhas, que t!'mos por 
à!,ver slIgrado ｬｬｉｾｮｴｴＧｲ＠ inta· 
cta a sua hOllestl.dilde, nem 
Que ｾ･ｪ｡＠ nt'cessano recorrrr 
á bala para lavarmos a man 
cha com «IH', pretendl'ram 
enl1odoar-llo r I 

o nos o col1ega .0 ProI gres:o. que se eclita em Ta-
bapuan, municipio d(' Monte 

I Alto, da comarca de Jabotl
cilbal, do Etaclo de, .I'aulo, 
tém seu numf'r<) 56, de 14 du 

pois, caros ｬ･ ｩｴｯｲ｣ｾＬ＠ em r e
COlllpen:<a a tãu infamante 
ｩｮｳｵｬｴｯＮｒｪｯ･ｬｨ｡､ｯｾ＠ vemos ans 
pés do defamadur de nossa 
honra , os homens que v<io 
entregar-Ihl', em acçi'lo cle 
graças, uma gnlnde exten 
sllu de terras 11'). ｳ｡ｾＬ＠ pur t<io 
_mimosa ｜ﾷ･ｲｾ｡ｬｨｩｬ､｡ﾷＮ＠

G7YuI/'arOJl (')(/ Ｇｬ･＼ｊ￩ｯｾ＠ '?Lot-/aed c/e. ｾ･［ＢＬ＠

,/0 ｾ［Ｍￇ Ｂ［［ＬｯｴＬ＠ ｃＮｾ ｦｨＢＬ￩ｯ＠ d. ｾＮ￩･ｮｰ｡＠ e e/o 
(;::í;, /u'otf<Jnl() c/ c;Ctee,1,'; yue e"1- vu/a c/.a-

1,léllr·óe. 

Hem ､ｩｾｳ･＠ algut·m. que não 
me recordo do nome: -que ,. 
caracter f,)i I'ntl'rrad., conjull
ctamente cum u curpo de Pe
dro 11- f 

Catharinen 't's ! que llinda 
cOl1servaes inta c tn a honr .. 
de V('ssas fillllll!as, revi\'ae a 
nlf'moria ! ! 

Pezae bl'm ni-i enormidade 
do in!>ulto ､･ｾﾷｷｾ＠ \'térsos : 

anta Cltha:'ina, 
terrJ Ja lJélll<lIl<l, 

e 111 (',Hla jetnt'lla .. . 
em cala 1>"quil1a .. . 

• 

AI bs ｯ ｾ＠ long-0s st'tt' nnno , 
a datar de Ｒｾ＠ de Dezem bro 
de 1909, em 'llle t/'m pcrma 
Iwc"lo no jeito ela dor, devi
do a I1t'I1I.ÜO fat.t1 que a coo
JI'I1ll10U d. morte. nada relo 
ex bispo nl'em,!u Joüo Beker, 
cmbo!'iI ｯｾ＠ "shlrços empre
gado., pelo grandt'S mestres 
J" ma is .\ to Tnkmal ele 
Ullla Naç;io cl· .. ｩｬｴｾ｡､｡Ｌ＠ fali e 
('eU no Rio lif' J,lOelro, no 
C.ltt'tt', a IlI tcg-rid.IJe C" tha· 

OCCASIAO ｐｉｾｉ＠ JPIC'I ,\ rint'lIsl', no lha:.lu dI' Outubro -- \'or rpn lt', ás 5 112 :lOras da 
t" rdl' . 

1\0 somos ｾｯｲｮｾｬＱｴ･＠ ＱＱＶｾＮ＠ Ajudaram n'a a morrer 
org'<lm indepI'ntlentf, <Iue cl ,, ' com ｬＮｲ｡ｾ Ｇ ･＠ llf' ｲ｣Ｇｧ Ｈ ＧｾｬｪｦＩＬ＠ os 
mamos contra o ill1surdo <<lC ｛ｲｴＧｬｾ＠ \\'. "'\c"orlio (. Schll1idt 
cordo , que, SI fnsst' ou\'I(I., - ｾｲｲ ･､ｵ｣ｴｩｶ･ ｬ ＢＺ＠ dúus st'n .. do' 
a populllçftO c"th"nnen",., Irs e quatro deput,/dos n;io 
como exige o d" \'/'r e respei- t'!eltos e sim nomeados pelo 
to á soberHOI<l pnpu ar, S(", sr. \V. A ccordo. 
ri " m OUVidos Ｂ･ｵｾ＠ prol"stus :-\ falleclCla lnlegridadt' Ca
C"InO o ｮｯｾｳｯ＠ cOl1tra o ver· tharinense, fOI amortalhada 
g Ollltoso conchavo! ('om ｡ｾ＠ Trl''; Sentenças do 

E' tambt 'm tlt' ojllOiào igual Supremo Tribunill Fedrr<ll, 
:\ nossa tl ｮｯ ＬＬｾｯ＠ l'l)J1"/lil dt' para quI' os vermes façam 
imprensa .V I'It ,t rol-, dit ci- dt'saPP;l recerparast:m\>reos 
da de de lt .. jahy dt' :W do cor- ｾｩｧｮｇｬ･ｳＬ＠ de exi;;tent.:ia das 
rente, sob o n. CHI, que tran' lres -receita _ ql\(' podem, 
Cl't'veo U iJrl1e:o d'eU Cla, de futuro nào remoto fflzer 

r;lo> de 14 de OUlubro sol> a ｲ･ｾｵｲｲ･ｩ＼ｩｯ＠ da defunta In
n . 2u3. com <I e!llg'raplle - tegl idade. 
• Houbam,nos pata dar aos :\ inllumilç;"lo fei [pita no 
!;Idrões ! I ! • cemiterio do Cattde, no mes-

Como bom pi\trÍl'ta, r. ta mo dia,á!>:> 112 horas tia tar 
tr<Jn:-cnpçào rrprc$cllta o <It", como acima I\COII dito. 
prolt's to dos cntha rinen ･ｾ＠ O caixão f(li dt' 1: ordt'I1l, 
qut' se \'t!n roubados no que ｰ｡ｧｾＬｭ･ Ｎ ｴ｡､･＠ p('lo expolio do 
til' mais sagr'ldo possuiam, IIlfehz I:staclo abandon .. do e 

Que O' ,OCIOS df'sla com " outra parte pelo cofre fede-
mandita aladroatla ::.e ban- rnl. . 
«ueteem por ha \'rr roubado ･ｾｵＺｬｬ｜Ｇ｡ｭ＠ m!s seis alças 
(I que é ｮｯｾ＼［ｯ＠ \'fi lü, m .. s o do Clllxao, os ｭ｡ｴｾ＠ IIltere Sit 

po\'(), ｩｾｳｯ＠ é que não, t'ste dos .na morte da In(lItosa In-
ctrnwmcntt' gntara: - "I{ou- ｴ･ｧｮＨｾ｡､･Ｌ＠ . . 

-bar.lm nus para (\;In'm aos Os Jornalistas que partiram 

da Ilha dos 'Casos Raros", 
em eomp<tnhia do Coveiro 
ｰｾｲ｡＠ tecerrm,ou mf'lhor, fa, 
zcrf'm lmlOes com agua dt' 
sabão. pelos jornaes cano 
cas.iam atraz do caixiio. ('om 
ar prasenteiro, tomando no 
tas pai a a de cripção allul 
terarla, que 'eria ＨＢｾｴ［ｴ｛ｮｰｩｬ､｡＠
nos jornacs ｣ｾｲｩｯＨＧ｡ｳＬｰｯｲ＠ con
t,l 110 • espolio" da fallecid ,l 
jnlegriclade . 

Todas as despf'zas de tran, 
ｾｰｯｲｴ･＠ e ｡ｾｳｩｳｴ･ｮ｣ｩｩｊ＠ prlOcipes
Cól do Cowiro,na Capit;ll Fe
dl'rfll dos ｪｯｲｮ｡ｬｩｾｴ｡ｾＬ＠ que o 
acompanham para (\ourar('m 
pilulas pela imprt'llsa carioca, 
tl'legramma ' e mais custAs 
do Illventano, correram por 
conta do t'spolio do dt'funto. 
..o.s despezns feitas pr' lo Her 
cl r' iro,t'lnto de trnM\lorte pe
la estrilda <1(" ferro co;r.o a 
sistencia no primeiro Hotel , 
ｬ｡ｵｴｯｾ＠ banquetes e todiJ as 
despeza extraordinarias.se 
rão pag .. s pelo The ouro Na 
cional iJ mandado de frei \V 
Accordo. 

Por - tolerancia - , a exem
plo do que se pratica, com a 
sext:1 feira lInta, o. hnbltan 
tes do faJlecido ｅｾｴｱ､ｯＬｰｯ､･Ｌ＠
ri\o cobrir-st' de luto sómen
te por í dias ou ate iI ('elebra 
ção <Ia exequiiis que forem 
eexpontallt'amente- celf'bra
das pelos ｩｮｴ･ｲ･ｾ＠ 'liClos dessp 
vergonhoso desa tre. 

E assim ｲ･｡ｉｩｾｯｬｬＭｳ･＠ a pro 
pheeia dos paranaenses : 

• ,mtll Catharin" ficar:! na -
(?OS e das Ires ｾ･ｮｴ･ｮ｡ｳ＠ e 

nós nól po SI' e gnso do ter

reno contestado." 

ladrõf"s \" r7lf 
::;:/'lequÚ.;fcat ￚｾ＠ /taot!/ / 

e-- ' t YZO / / -

correntt' mez, deu no" o pra' 
zer dI' tnlOscrever em suas 
columnas os lJeriodos fin"es 
cio Mtlgo sob o titulo '0 pe
rigo allen ão" que publicamos 
no '0 Clarão" de 7 do cor' 
rl'nte mez, sob n. 202. 

Com ｶｩｳｴ｡ｾ＠ ao conferencis
ta Conde de S Thiago. 

Só I'lIe e ninguem mais po
dt'rá con testa r . 

Não ha perigo allt'mão pa
ra o sr. Conde, o unico pe' 
ngo que elle encontrará, tal' 
\·t'z no luturo, (> não r\!cel>er 
os "!\Iarcos" do germaOlsmo_ 

,. 
E O Ir\SO! 

Agora qUE' sr. Go\'erna
dor (' tá na ph" f' da c<lpi
ｴｵｬ｡ｏ｣ｾＺ＠ que cedru o Ver
(Iun n. 22, levantado no eoO" 
ｧｲ･ｾｾｯ［＠ "lu!' na qUI' , tão dos 
limite" com o PIlrl\nfÍ a sua 
"irredllctlhiltdade" na firmt'za 
da / xecu,ào da SentC'nça frll 
cE'delldo ., ceelendo .. ｡ｴｾ＠

qUnSI ･ｮｴｲｬＧｾ＼ｬｲ＠ toclo o ten -
torio contestado, porqllf' nãu 
cede um pouco dr' s'Ja "tei 
mo la", ordE'nando o paga' 
mpoto elos ･ｭｰｲｴＧｾ｡｣ｬｯｳ＠ pu' 
blicos cio mez de Dezembro 
de ＱＹＱｾ＿Ａ＠

A pha ｾ･＠ é de ('e<lencia e 
CJ lIem cede por duas vezes, 
tambem ceei e pela terceira! 

Si " . exa. n1\o qui ler aUen' 
elt'r, irerflos pedir au sr.\Ven· 
ce lau que e homern dos ac
cordus. 

E' o cas(), 

LAREA,'DO 

"Consummatum e t. o con
cha vo àegraJante e humi
lhante do accordo, feito em 
siglllo, entre os jl'suitas dt, ca 
saCll, em er oU\' ldo o povo 
catharinen e intere lulo. 

• • • 
Es 'a traficancill, deprimen-

te 1\0 ciVismo cillharinensf', 
sabemos, nào tf'm valor ju
ridico algum, não tem bilse 
l'm que se apoie, é uma l\1)'s
tificaç!\o \ 

• • • i e dt' pr .. za as tres en' 
tcnçlls do mais Alto Trihu · 

, nal da Nação, reconhecendo 
lo legitimo direito que ilssi",-
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te ao E t. ... do Catharinense na po e do 
. eu territono, conte tado pelo Paraná, 
que valor juridlco póde ter um con· 
chavo fe ito em egredo, entre o nr . 
Pre idente da Republirn e os Governa· 
dore' dos dou' Estados obre 11 que . 
tilo de limite' sem e ou\'ir o povo, o 
un ico aquem as I te o direito de mani· 
festar·se pro ou contra? I 

• 
• • 

Dis e o "DIa", de 21. em telegram 
ma do RIO datado de 19: 

• . " foi e1lado pelo r. dr . \V. 
Braz, qUitndo, ao ｡｢ｲ｡ｾ Ｇ ｡ｲ＠ o 
dou pre"identes, di' . I:' (,ue nes· 
e ample o, etc., etc" 

• • • 
Ora, i uma ntença do mais ,-\Ito 

T r ibunal da ｾ ｡＠ ão. nào tem valor ;)1 
gum perante os tre podere ('xecuti · 

o CLARÃO 

tubro do IInno pa Hdo o exmo. r.; ｾｲＮ＠
chmldt, loi abençoado pelo Papa .. 

• • • 
Com um anno e 19 ､ ｩ ｡ ｾ＠ " ｦｾｴ｡ｬ＠ ben 

ção tlerruio a ' Irrt"ductivel . optn ,.ã0 3e 
s. e a. ｱｾｬ･＠ s6 e ig,a a execuçao a 
Sentença. • •• 

E ainda , nAo e queçamos, ra ros I.t'i· 
tore a outra fat:rlillade, nAo mUIto 
ｬｯｮｧｾ＠ dt' ta de 20 fio correntr mpz; 11 

Verduo n 22, solidamente constrllldll 
no C'>OWe o E talloal, foi tomitela por 
dou. teuto allemãe , deVido .11 rn[Iuen 
cia maligna da henr;ão receuld.\ no ｾｾＬ＠
eo palaclo, em I: de Outubro de 191:>.· 

Vimos creio que no ' [)ia" dt" 19, 
uma ｮｯｴｩ｣ｩｾ＠ telegraphia interessan te. 
Fóra ｡ｰｲ･ｾ･ｮｴｈ､ｯ＠ na C;rmara ｬｾｭ＠ pro 
jecto cortando os feriados naclonaes 

O fim ele M ·grand" meti .ta 
enchergamM. ParH POUI.ar ao ICo · ít 
no o tn.b .. lho de estar t()flall a "\"f 
na s li Ｎ｣ＨｬｬＡｾＬ､･ｲ｡ｲ＠ facultativo • . ｾｩｉＧ＠
I1;J S repart,ções, nos dias Ｇｉｮｾ＠ 1H)llInL 

igreja rOllla 'HI , supprime os' r (I ' cllI 
nac ion;Jes e reconhecc ｴｮ､ＨＩｾ＠ erllll", 
sa ntificado du . ei ta catholi ｾ＠ rOA 'li" 
nquem. inleizmente, está entr ｾｲｮ｡ｬｬｩ ｬ Ｌ＠
Nação brilz deirn. t ｾｕ･＠ a 

N'pm ou tro púdc 
Repuulrclt B r;ozt!elra 
tolrca. 

l\.io ,:,'rnm, caros leito rl's. n(l ' 1::: . 
lado- .Ie 21 <It"tt', o CO\'!"ruado r rl ' : 
P<lulo. t('f 'I,!O agmc,a<l" 1'('10 J> P '. 

com a grà c ru..: de S. G re!!Orto 'I . ap", _ _ " .\ "&"nol 

. E' mú; um' da lf'ig a Ht'J1uhlica B 
7.,ll:'lr ... que o Pap1lo engnle r que Ｏｾ Ｇ＠
ｾｬｉｊ･ｬｴｯ＠ ｾ＠ réga ubedit'l1C1d <l o ｃ ｯ￠ｩｬｾ＠ a 
do!- ｊ･ｳｵｬｴ｡ｾ＠ ! ,,0 

vo . como põde ter lo rça de I e, um' ilC· ［［［［［ ［Ｚ［［［［［［Ｚ［［［［［［Ｚ［［［［［［Ｚ［［［［［［Ｚ［［［［［［Ｚ［［［［［］］ ］［Ｚ［［［［［］］］［Ｚ［［［［［ ［［［Ｚ ］ Ｚ［Ｎ［［［［Ｚ［［［］］ ］］ ｾ］］］［［［［［［［［［［［［ ［［［［［［［［［［［［ＺＺ［［［［｟［［［［［［［＠

ｾｾｾｾｾＺＺｦｾＧｴｯ＠ em ｩｾｉｉｉｏＬ＠ elladopor um Em defeza do Esp· ｾｩ＠ is IUÔ 
• • 

Si a palavra honrada de um do 
a b raçados, dada em pre ença de uma 
mil.sa popular para mais de t res ror! 
pes ｏ､ｾＬ＠ que era · Irr .. ductivel. na ('x· 
ecução e só na execução da Sentença. 
dI' prezando tooo e qua 'quer acconlu, Ao nom!' do c1in;co italiano. Jr 1 Franf"'<f"o :"queira Di .. ｾＮ＠ ｦＧ ｮ ｾ･ｮｨｴＧｩｲ｣Ｂ＠

porque e a era a vontade do PO\'O L<lppOIll, med ,co de S. S. o ｐｾ｜Ｇ＼ｩ＠ Pio dr :\11)11'1<101 \'oj{uelra. dt' S. PlIlJlo; rir: 
catharir.ense, que valor pode ter a ac IX, como tal, slI'I'Clto ao f"I'lntr-mll. Ｑｾ ＬｬＱｬＱｮＬ＠ NIl/.!ul',ra ｦＬ､ｾｉＡＱＩ［＠ tlr. (;t'mi ni<rllo 
ceitaçào de um .. ,cordo, imple mente oppomo' O' ｮｯｭｲｾ＠ de alg-u'h . ｾｕｬＨＢ＠ ri'! I Or.lz!l dI:' OIr\"t'I;,' GlIf'S; r1r:..!oúo Bu. 

ellado com um abraço? I ,univer'al concrivJ, que pslutlaram r,til )'t,sta ｾｬ｡ＧＬＱ＠ lll' Lact'rda; dr. r . L. 3,t . I scienCla cons< ,cnclo amentt>,. e acn'l' tf'n:ollrt Saml'lllo., 0., in pll ,,,In Cantllr 
• • taram não 6 o' lacto' rsp'nta, CUI110 U" Dlnn" I· "")le" : clr. \0101110 ｜Ｏｾ＠ , 

E tanto li cou a nAo é éria. flUI' a sua 'theoria. Eis, .. ntre multo outro" ｃ｡ｾｴｲｯ＠ LI"II'-; tlr . .'\ ntllnio LUI7. ｾ｡｜ＢｩｩＨｊＧ＠
e pretende abalar o c1il:Tlor geral. ｴｾｮﾷ＠ os egulOtes ｮｯｭ･ｾＺ＠ . tlr. ｾＧＮ＠ ｾｦＮ＠ D,;!- d .. Cn,/. . nH'd,cf': In'dlt': 

:0 do povo .::rio e con. cienclO o como 'ir \V. Crooke-. ce/('hre chlmlcfl, ,hal dr I fõlnCIS"o 1';o)'I11UI1t1 .. ｅ｜ｉＢ ｾ ｲＮ＠

de Imprena, com ｦ･ｾｴ｡Ｇ＠ de recepçJ.o, membro da Socieúolllc !{e,r1 de Lon t, ·n ｾｵＮＬ､ｦｬｬＧ［＠ dr .\ri-t,d.'" Ce",oIf ｚ ｩｴｬｬ｜ｾ＠
pelo desa!otrado ｡｣ｯｾｴ･｣ｬｭ･ｮｴｯＮ＠ drt's' ,. e ('n,n. ｾｉｨｾＬｲＨＩ＠ ·:;Jc,n"to. I' ·nto J a SllI'iI, 

• Caml le FI .. mmilnon, emlllrnte ｡ｾＧ＠ da f,ahla; !Ir. Olon)",,1O (,0111;"). t's .\la r. 
• • tronomo; ｴＬｮｾＬ＠ di! H"h,,,; st'n"dp, ｾＱＯＧｬｉｦｬ＠ ｾｉ ｈｩ Ｂ Ｌ＠ I!r 

E' ildagio muito coehecldo do pOVIl: Cezar Lombroso, ｣･ｬ･｢ｾ･＠ 8ntllro· 1 \1ilcciú; Jr. P"lydo[f) O. de S. T h,ag'J, 
. Deus escreve dIreito p()r Irnhas toro gologlsta; Il'ngf'nhe'ff'; lIr. Antlll1lo PInheiro ｇｵ ｾ＠
ta !. Coronel Albert ele Rocha ant'go "t'5, medIC"; I'rofl'",!'or Alelwndre, elc. 

• "clm'm. trlldor da Escola Polytechnlci' Vamos t('rminar. • • • 

de ParIS; E PIrita!;. rpcC'nh ecemo", como ir. Foi justamente o que vimos , na 
noite de 20, em frente ao C1ub Con.:or 
dia, quando a mU< lca da policia toC;! ｾＧ｡＠
para reUOlr gente para as comml ,ões 
de bajulações. 

• • • 
VImos I' ouvimo a m,.sma banda 

A. ａｾｾ｡ｫｯｦＬ＠ conselheiro pri \'a<l(, mãos, pel .. I11r"l1l1l ong-em que ｮ ｯｾ＠ v,n, 
do zar. 1"'lcolau 11; CU,;" a todoo, os que )li.lrtrlham ｣ｯｭｮｯｾＮ＠

. ch,app;rrrll" dlrector do Ouserva CIl da \· ,du de rclaçilO; nascemos de 
tono de Mdãn; I um u:1ico ｾｴＧｉｕＮ＠

Vlctorian Sardou, celebre drama· A ｮｯｳｾ｡＠ mão lratf'rna se r ﾷｴ･ ｮ ､ｾ＠
ｴｵｲ｣ｾ Ｂ Ｌ＠ . I pitra o catllol'Cft, para (I adepto rir qual 

Lo,llIe r, ーｲｯｬｾ＠ ｯｾ＠ de a tronomla na qller rehgul0. 1'\l\0 ｦ｡ｚｬＧｭｦｬｾ＠ accepçã) 
de mU51ca tocar o maxixe I 

56 mesmo a som do maXIxe, 
poderá orgalllsar a M,IlClxada ! 

Unrv;ri,lflade ele Lell)zlg; . . ele pe. ｏｩｬｾ［＠ ｾｏｉｬｬｏｓ＠ 'g"lIacs ｰｴＧｲ ｡ｬＱｴ ｾ＠
e Ro uto Hare, prole. sor de chl Deu,,; o IH,dt'ro",o l! nnssu i r 111 ,i o como 

mica d .. ｕｮｬｶ･ｲｾｬ､｡､･＠ de Pen }!v'ln!;l ; o t! o pohn' c o ､ｴｾｧｔＢￇｈｾＨｴＮ＠

• • • 
. ｅ､ｭｯｮｾｾＬＮ＠ antll!O ｰｲ･ｳｬｾｬ･ｬｬｴ･＠ do :Se· I{pspeltamos tOU;i ::- a- ｣ｲ･ｮ［ｲｾ＠ sino 

nildo dos Est"uos Unrdos, cerits romo manifes t rõe' I I b J. 
leon ｄ･ｮＬｾＧ＠ ... ", 'i' fi ., I' r " 

Estiveram ha teadas no dia 21 oos Gauriellc Delanne medi.: c1 .. e do. Irvre arbltlO,.que siio fac,ul da ' 
edlficlos publrco e ｾ｡､ｯｬｬ･ｳ＠ a bandeira d • E I li A' . ' o autor c1f's da ｃｏｮｾ｣ｬ｣ｮ｣ｬｩｬ＠ e IlIt;on", \'e IS a /l rr. 
d E d a vo uç o IlIm,ca' • ,.' . n • 

o stil o. Dr . Paul G,bler anti o int.. d . pOtf n,CIi! e 1\ ｴｾｲ｡ｬＱｬｮＬＮｉ Ｎ＠
Deviam e,>tar, im, á meia ha te, hospltaes de Paris Ｇｬｩｬｵｲｾ｡ｊｯ＠ . rl.o ｾｾｳ＠ I erdoamos de. curaç:\o ,lOS que 'Hh 

porque expressavam a verdade! culclilde de MediclI;a ｲｦＬｲ･｣ｴｯｲｐｾ＠ a l d' ｯｬｾ･ｬｬ｣ｬ･ｭＬ＠ mas ｣Ｑ･ｬ･ｬｬ､ ･ｾｬＨｬｾ＠ cum ,nlre. 
• tltuto ｐｾｳｴ･ｵｲ＠ de ｾ･ｾ｜ﾷＮｙｯｲｫ＠ e fr:: .;,. pl .cz a cr,.nça que abrru ('0\ nosso l" 

• • outro. ' UI os pinto a fbr maravllho"l da E'. p<:rança, 
Verificou·se ou não, as prophecia. Qu;!nto ao Brazil podemos citar e no j' ｡ｰｾｲｯ Ｌ＠ Imou de D eu" pelo amor 

do cClarão>, quando itffirmou qu" a a 'gun. homens emine t ' I P a c,md,lúe. 
bpnç;'to do bispo Becker eria fal ai á r n e:s nas !'ttrólS I' 
5 ntença do Supremo Tribunal ? I I na po Itlca e mesmo na ciencia, ｱｬｬｾ＠ .oZ em Je. us 

entre ｮｾｳ＠ têm cultl\ ado o Esplritismlt 
• • • Tae,; sao: . Centro E ' pirita Carid"Je <1(' JeslI" ' 

Dr. Mello ｾｴｯｲ｡･ｳ＠ (pile); dr. Adol· S'o 
E amda quando no dia 1. ' de Ou· pho Bt'zerra de Menezes, medico; dr . 1916." Fr;lOcisco, 25 de .\go" to de 

.. 
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